
Um Sandoval · 
do Municipio 

na direção 
Enquanto perdura a viagem 

do senllor Dr. LUiz Ferraz de 

Ladrões e Criminosos 

Sampaio à capital, IO:iti.\ a tnm­
te da Prefeitura, respondendo 
pelo expediente naquela· repar­
tição o sr. Luiz Mauricio San­
doval, diretor de secretaria da 
prefeitura Municipal. Essa desi­
gnaçflo partiu do proprio chefe 
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RIO - Uma fraude de 40 mi­
lhões de cruzeiros foi desco­
bert<) na secção de materiais es 
colares, do Departamento do 
Ministro da Educação, tendo 
como responsaveis 3 funcioná­
rios de nomes Marta Dalva e 
Cleusa, e um funcionário Be­
larmino da Silva. 

do P.xecutivo municipal atra­
vés a Portaria 2.724-62 de 3 do 
corrente e entrou em vigor des 
de o dia 5. Como se recõr'da ~-------~----~------

Os funcionarias vinham há 
muito tempo desviando mate· 
riais escolares, como, cader­

nos, livros, lapis borrachas e 
outros.. .que vendiam a tercei­
ros por intermédio de um a­
genciador de nome Sotero Jo­
sé Coutinho. Foi aberto inqué 
rito policial e administrativo. 

o chefe do executivo municipal 
en0ontra-se na capital tratando 
de assuntos de interesse do hoje Dia Nacional dos Gráficos municipio, tendo -sua viagem 

sido retardada por dois dias, 
uma vez que deveria ter segui­
do rumo a São Paulo no último 

sábado, só o ·fazendo segunda­

feira. 

7 de fevereiro de 1923! 
Quantas recordações nos traz 

a epopéia daqueles dias em que 
a classe gráfica saiu à rua pa­
ra libertar-se dos grilhões da 

carestia de vida reivindicando 

Prefeito Ledesma procede o leva-ntamento 
das- are as Geo .... Economicas do Municipío 

Regente ·Feijó - O chefe do 2.a e 3.a qualidade. Os primei- cia improprias para o cultivo, 
executivo regentense, sr. An· ros· dados a respeito, dão co- exceLo a formação de pastagens 

tonio Ledesma Filho, já deu mo consideradas ótimas as sendo que entretanto atualmen­
lniCIO ao levantamento geo- terras adjacentes a secl! do mu te destina-se parLe àela à agri­
econõmico das ·areas daquele nicipio, quer para a agriculut- cultura de um modo geral. A 
município. Deverá a Prefeitura ra ou propiamente a horti~ul- região do Carrego do Jacá, na 
de Regente Feijó através esse tura, sendo que as que se loca- divisa do Rio Laranja Doce e 

' lisam na re""ão banhada pelo há area banhada pelo Ribeirão levantamento, tomar conheci· .,. 
Carrego Palmital até o Rio San Indiano é utilisada atualmente 

cimento das terras amda agri- to Anastácio, além da rodo- por pastagens onde se verifica 
cultáveis no visinho município, via oficial já são consideradas intensa criação de gado bo­
clnssificando-as com de l.a, menos férteis, e, em consequen vino. Essa area, até o patrimo-
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GEN~SIO BARIZON 

nio de São Sebastião, é consi­
derada como de boa qualidade 
para a pecuária que atualmen­
te ali se verifica. O levantamen­
to deverá apresentar dados 
mais pormenorisados de cada 
gleba, das que formam o muni­
cípio de Regente Feijó. 

aumento d~ salarios enfren­
tand.o a reaçã? organJ.?:ada, pa­
ganao com sua liberdade o 
"crime" de aspirar melhores 
condições de vida para si e 
seus dependentes! . .. 

7 de fevereiro! Símbolo de 
lutas e vitorias que assinalam 
o marco na historia do sindica­
lismo, não só no setor grafi­
co mas, acima de tudo de 
todos os setores profissionais. 

7 de fevereiro! Data que os 
gráficos de todos o Brasil re­
tem em sua memoria como 
algo precioso e digno de seu 
reverenciado. 

Fieis ao passado, os lideres 
atuais procuram ser dignos 
desse precioso legado, tudo fa­
zendo para que os companhei· 
ros gráficos da nova geração 
também se ufanem de perten­
cer à categoria. 

Como exemplo podemos citar 
os esforços da Diretoria atual 
do S.T.I.G. para levar a clas­
se a uma situação de vanguar­
da nas lutas proJetarias, desi· 
derato que, podemos afirmar 
sem contestação, estar atingi­
do, pois nosso sindicato está 
sempre ombreado aos setores 
de trabalhadores mais numero-
sos, nas suas reivindicações 

mais sentidas, tais como: au­
mento de salario, combate à 
carestia de vida, liberdades sin 
dicais e democraticas, defesa 
dn industtria nacional defesa e 
f.lmpliação das leis sociais e 
trabalhistas etc. 

Com serenidade mas com a 
firmeza e virilidade. daqueles 
que sabem para onde vão e 
porque, vão a diretoria do 
S. T. I. G. tem se empenhado na 
ardua mas agradavel tarefa 
de esclarecer os trabalhadores 
no salutar e benefico principio 
do amor que devem devotar ao 
seu orgão de classe. Não pro­
curam individualizar os !ou­
obtidos aos contrario, os lOU· 
ros da vitoria são atribuídos a 
todos os componentes da ca­
tegoria. Todas as iniciativas 
pautam-se pelo caminho da 
coletividade à margem do mes­
quinho sentimento de idolatra­
menta pessoal. 'lodos os ele­
mentos novos, com vontade de 
trabalhar pela ascenção do sin­
dicalismo nacional, são pronta­
mente aproveitados. 

Com a campanha de sindica­
lização em marcha, proporcio­
mmdo todas as facilidades, 
grande é o afluxo de novos as-

saciados. 
Do programa pelo qual foi 

eleita, a diretoria cumpriu 
grande parte. 
Neste 7 de fevereiro podemos 

fazer um balanço e o resul­
tado é positivo . 

Assim os gráficos marcham 
confiantes, seguros de que tu-

do será feito para sermos dig­
nos de brilhante passo que os 
herois de 1923 iniciaram. 

Salve 7 de fevereiro de 1962! 
Salve a gloriosa classe gráfi­

ca do Brasil! 
Viva a unidade dos trabalha­

dores de todas as categori,as 
profissionais! 

Exames nas Escolas de 
llperfeiçoamenlo dos 
Correios e Telegrafas 

Informa-nos a Agencia Postal so no DCT mas sim à obtenção 
Telegráfica de Presidente Pru· do Certificado Profiss10nal que 
dente, estarem abertas desde aquela repartição expede. As 
o dia l.o do corrente, prolongan mesmas deverão ser feitas pc­
do-se ate o proximo dia 15, as los proprios interessados à A­
inscriç.ões na Delegacia da Es- venida São João - Edifício 
cola de Aperfeiçoamento dos dos Correios e Telegrafas, São· 
Correios e Telegrafas de São Paulo. sendo condições a apre­
Paulo. As inscrições referem- sentação dos seguintes doeu­
se aos exames de • rádio tele· mentos: a) titulo de eleitor 
graiista de 2.a clas5e, rádio- b) certificado de reservista; 
telegrafista e rádio tecnico. As c) carteira de identidade; d> 
referidas inscrições aos exa- 2 fotográfias 3x4; e) atestado 
mes, não se referem ao ingres- de vacina contra varíola com 

firma reconhecida e f) inscrição 
de radio-tecnico. Outras infor­

Embora ainda . estejamos dis 
tantes do pleito de 7 de , outu­
bro, faz-se a radiografia que 
acredita-se seja a exata sõbre 
o pleito, no que concerne aos 
candidatos que concorrerão à 
Assembléia - Legislativa e á Câ­
mara Federal. Avultam em Pre­
sidente Prudente os candidatos 
,nossos", ou seja aqueles cu­
jo centro de comando p~rten­
cerá a nossa cidade e que de 
nenhuma maneira poderão ser 
chamados de "paraquedistas". 
Enquanto que apenas um no­
me surge para a Câmara Fe­
deral, alias, com brilhantissi 
mas possibilidades de sucesso 
nas urnas, dadas exatamente as 
características de ter como seu 
reduto a cidade de Presidente 
Prudente e as demais cidades 
da Alta Sorocabana, onde tem 
andado e convivido com suas 
populações. Trata-se de Hugo 
Lacorte Vitalle brili1ante advo­
gado reisdente a muitos anos 
e;m Presidente Prudente. Co­

mo único ?-té agroa, Lacõrte, 
para a Câmara Federal leva ní-' 
tida vantagem sõbre qualquer 
outro que aqui venha a anga­
riar votos, acrescendo-se essa 
vantagem a popularidade de 
que goza o Dr. Vitale quer nos 
meios políticos, onde seu no­
me é disputado para dobradi­
nhas por àiversas correntes ou 
candidatos à Assembléia Le· 
gislativa, quer no meio da 
massa onde é visivel a simpa­
tia de que goza o seu nome. 
Já no setor estadual, dentre os 
candidatos à Assembléia Legis­
lativa figura como candidato 
con:t condiçõés .franca de ree­
leição o dr. Domingos L . Ce­
rávoio, político de escól que 
soube estruturar a marcha da 
reeleição numa série de empre­
endimentos que tiveram em sf 
o baluárte nos ultimas tem­
pos. O mesmo não se pode di­
zer ao Dr. Anacléto Roberto 
Barbosa, cuja reeleição é pra· 
ticamente impossível de eon­
gretizar-se, caracterisada em 
varias circunstancias, n;esmo 
sabendo-se de pessoa de culttt· 
ra, advogado dos mais compe­
tentes, mas que agora domi­
na até mesmo o seu eleitorado 
que acredita-se tenha diminui: 
do, pois pouco produtiva foi 
a sua ida ao Palacio 9 de Ju­
lho para Presidente Prudente 
e isso refléte sobremaneira nas· 
;perspectivas de nova campa­
nha. Nomes novos: Odilo An· 
tunes ·de Siqueira. Professor Jo­
sé Carlos Fernandes, Dr. Jo­
sé .Jorge Tannus, e, possivel· 
mente Célio de Oliveira Costa, 
além de outros cujas candida­
turas virão á tona com o cor­
ror das proximas semanas. Dos 
que já se conhecem Odilo reu­
ne bastante confiança por par 
te do eleitorado, atraindo sô­
bre ó seu nome a chamada a­
la oppsicionista ao grupo Ce­
rávolo-Sampaio-Sandoval, . mas 
com ~lgum prejuízo dada ao 
detalhe que, .alguns julgam in­
signifiCante, mas que na rea· 
!idade não é tão insignüican~ 
te assim, de haver sido fraccio­
nada a chamada ala, com o 
provavel lanQamento do nome 
ae Tannus, que para isso tra· 

balhou na presidencia da Câma­
ra (& trabalhou bem,) durante 
o ano de 1.961, sendo sua ges­
tão eivada de iniciativas que 
revertiam em beneficio de seu 
nome e de seu prestigio pollti­
co. Isso talvez beneficie a Ce­
rávolo e venha em detrimento 
ao nome de Odilo, cujo _çoesão 
parece ter sofrido abalo (pe­
queno é bem verdade), mas 
que poderá refletir nas urnas, 
lutando a ala oposicionista em 
dois campos diferentes e vvi­
sando 'l:m mesmo ideal. E' pena. 
E' pena, porque ambos pode­
riam ser de ótima ajuda para 
o município (acreditamos mes­
mo que fosse qual fosse o pre­
feito os nomes citados teriam 
a opqrtunidade de demonstrar 
o seu amor por Presidente 
Prudente.) O Professor .}'osé Car 
los Fernandes, reune- um de­
talhe importante. Alguns acham 
no como candidato sem possi­
bilidade, desconhecendo que pos 
súe varias trunfos, um dos 
quais, embora o conheçamos 
nos reservamos o direito de omi 
tir. Dois outros podem se re­
velados. E' que além de po­
der desfrutar do eleitorado pru 
dentina, onde não pode nem 
deve ser qualificado de "para­
quedista" pois aqui reside, con­
ta com a adesão de outra co­
marca na região ( Paraguaçú 
Paulista) onde existe até mes­
mo a possib !idade de união 
de forças em torno do seu no­
me quer do legislativo e do 
executivo daquele município (a 
máquina, como é chamada). 
Também a vinda de Brisóla a 
Presidente Prudente, quer que 
queiram quér não, foi uma vi­
toria dos estudantes, dá-nos o 
direito de julgar que reverte­
rão em beneficio do professor 
José Carlos Fernandes, tendo 
a seu favor, porque não, a pro 
pria J.A.R. em cidades , como 
Assis Baurú, Marília, Lins e 
Araçatuba, além do nucleo es­
tudantino prudentino. Evidente 
portanto que possue ele creden 
ciais para por por-terra qual­
quer prognostico pessimista de 
velhos políticos. Aliasse ao sen 
tido de renovação de que está 
imbuído o eleitor, acreditando 
nos novos, vendo peles os le­
gitimas anseios da população 
transformados em realidade. 
Célio tem andado meio "frio" 
politicamente falando. Afasta· 
do do ambiente em que as no· 
ticias surgem, digamos, meio· 
apagado nesse setõr. Isso dá 
a impressão que ele proprio 
não acredita em sucesso, não 
obstante possa contar com um 
reduto (Martinópolis), alem 

de votos de "nem janistas nem 
anti-janistas", haja vista a sua 
condição de ontem pró e hoje 
contra. Parece que isso deixa· 
o meio sem vontade de discutir 
com "precisão" assuntos dessa 
natureza. Essa é a encruzilha­
da dos nomes qu~ esperam o 
7 de outubro de 1962, ainda 
sem saber se apoiarão José Bo­
nifácio, Auro Moura Andrade, 
Renato Costa Lima e até mes­
mo' o proprio Adhemar de Bar­
ros. E' o que podemos chamar 
de diagnostico precóce elas ele1 

Encerram-se 
veitamento) 
Muito bem comentada a 

mações os interessados pode· 
rão obter junto ao DCT em 
nossa cidade. (com grande A pro-

c d CADE. S Adicíonal sobre a os ursos a taxade pavimentação 
atuação do Prnl. Souza Campos. P~!~e~d~J~J~~t~~se~!!~ 

ções de 1962, 

Encerraram-se ontem, com 
elevado índice de aproveitamen­
to, os cursos que a Campanha 
de Aperfeiçoamento e Difusão 
do Ensino Secundário CADES 
realizou, pela primeira vez, 
em Presidente Prudente. A e­
fetivação de tais cursos em 
nossa cidade é uma. das va­
liosas decorrências da criação 
da Inspetoria Seccional do En­
sino Secundário. Tendo infcio 
no -dia 8 p. passado, com a 
presença de quase 300 alunos­
mestres da Alta Paulista e da 
Alta ,Sorocabana, êsse prepa­
ratório obteve um rendimento , 
excepcional, pois a frequencia 
foi das mais elevadás. Dêsses 
canllidatos, apenas 70 foram 
aconselhados a prestarem exa­
mes. Procurado por nossa re­
portagem, o prof. Geraldo Ma­
jela Leite, Inspetor Seccional, 
confirmou a opinião de quan­
tos acompanharam êsse magní­
fico acontecimento integral, 
com }laliosos reflexos no siste­
ma educativo e cultural da ci­
dade. Acentuou que a orienta-

ção imprimida pelo prof. An- sôres, possibilitou um perfeito de que Pres. Prudente possa Abertos que sediará em 1963 
ttonio Pedro de Souza Campos entrosamento entre as várias reolizar, em julho próximo, es· a Comissã'o Organizadora da~ 
orientador dos cursos, impres- disciplinas. Terminando, o proL tágios de aperf~içoamento e quelas co{npetições, no munici­
siunou "tvamente todos aque-- Majela disse que o entusiasmo informação. A maioria dos pio de Santo Anastacio, encon­
les qu~iicipam, consciente- suscitado com a realização des · professores-orientadores vindos trou uma maneira de canse­
mente, do processo de forma- se curso foi tão animador, que de fora, (Guanabara, Minas, guir ampliar a verba para a 
ção de nossa mocidade. o de- se empenhará junto P.o --pr'or. Pernambuco, Rio Grande do realização dos citados Jogos . 

Sul etc.), que deixaram ótima E' que a Prefeitura está esLu­
sempienho do T•rof Souza Cam Jose· Carlos de Mello e Souza, ,.. · · impressão, embarca hoje, por dando a possibilidade de ma-
pos, junto à equipe de profes- Diretor Geral da CADES, a fim via aérea. jorar as taxas de asfalto, co-

brada atualmente a razão de 
41 cruzeiros por metro quadra­

Ceravolo na 
O Deputado Domingo Cerá­

volo encontra-se em Presidente 
Prudente e falando à nossa re­
portagem disse que aqui per­
manecerá por um mês enquan­
to perdurar o período de reces 
so da Assembléia Legislativa. 
Enquanto isso o dr. Domingos 
Leonardo Cerávolo irá atender 
em seu consultoria à I>õPüi'ã· 
ção pobre que sempre o procu­
ra. Em rapido contacto com a 

reportag-em disse o Dr. C .ravo­
lo que o P.R.T . (Partido Rural 
Trabalhista) já registrado no 
Supremo Tribunal Eeitoral, 
irá inslalar diretórios mumc1· 
pais em varias cidàdes da Al­
ta Sorocabana, dentre as quais 
sa~ie11tou o deputado, as de Ta-
a·iba, Theodoro Sampaio 

um Colégio. E' realmente im­
portante o detalhe esclarecido 
pelo deputado de que funciona-

do, enquanto que em algumas 
cidades da região já se cobra 
mais de 700 cruzeiros. A comi~. 
são dos jogos, acredita que a 
majoração pretendida pela Pre­
feitura, não venha a atingir a 
ünportancia já cobrada nos 
municípios onde a taxa é mais 
elevada, daí a razão de pre­
tender que a municipalidade 

rão no Ginásio da Vila Marcon- venha a incluír um adicional de 
des os cursos classicos e cienLi 50 cruzeiros por metro quadra­
co, completando-se assim o do, importancia essa que re­

verterá em beneficio da comis­
ciclo seéundário naquele esta- são para cuidar da elaboração 
belecimento de ensino. dos jogos em 1963. 

PRESIDENTE EPITACIO 

Legislativo não se reuniu 

e a cidade de Mirante do Pa­
ranapanema. A respeito das 
melhorias conseguidas por ele 
para Presidente Prudente, em­
bora não goste de falar sôbre 
isso, confessou-se Cerávolo re­
almente satisfeito por ter o se· 
nhor Governador do Estado, 
dotado a Vila Marcondes de 

Mais urna Delegacia da Ass. dos Lavradores 
Está assentada para o pro- ção dos Lavradores, AI\Tendata­

ximo dia 18 a inauguração de rios e participantes da Produção 
mais uma delegacia da Associa- sediada em Presidente Pruden-

te. 9 ato contará com a pre­Deixou de reunir-se na últi­
ma segunda-feira a Câmara Mu 
nicipal, ocasião em que apenas 
9 vereadores se fizeram pre­
sentes, havendo falta de quorum 
portanto. Os que comparece­
ram foram: Ataliba Pires de 
Campos, Walter Cassetari, Jo­
sé Fernades Bernar, Belmiro 
Jesus, José Jorge 'Iannus, To­
:né Atalla, Orlando Balbo, A-

maro Telmo de Moraes Guer­
ra e Watal Ishibashi. o presi-· 
dente da edilidade. teve ocasião 
de manifestar-se · descontente 
pela falta de quorum que lr­
miti5se o prosseguimento a 
sessão. Lembrou aos vere o­
res os desacertos administtati­
vos sugerindo ao plenario a 
convocação do prefeito para es 
clarecimentos. 

Recurso contra o Habeas­
Corpus de Lupiün 

sença do Chefe da D1Jcese 
Sua Excelencia Reverendíssima 
Don José de AqUino Pereira, 
Bispo Diocesano de Presidente 
Prudente, além de vários lideres 
do movimento que vem congre­
gando os lavradores em diver­

CURITIBA, - Recurso ex­
traordinário, contra a decisão 

382 do 
400 mil 

Prefeito Martinopplense 
O Prefeito Silvio Genaro, de 

Mnrtinópolis, enviou à Câmara 
Municipal e esta aprovou a lei 
que foi posteriormente promul· 
gana pelo chefe do executivo, 

para pontes do ~ Municipio 
conferisse autorização para o 
recebimento de verba do Go­
verno do Estado para a am­
pliação dos serviços de recu· 
peração das pontes já existen-

Gráficos passaram a perceber 
25o/o em seus vencimentos 

Os gráficos, reunidos com a 
classe patronal, obtiveram o a­
tendimento de suas reivindica­
ções. Como se noticiou, a elas 
se dos gráficos pleiteáva um re 
ajuste nos seus vencimentos, 
tendo havido demarches em 
torno das citadas solicitações. 
Mediante o acõrdo, Jas indus­
trias grá!icas reajustou os ven­
cimentos da classe em 25 por 

cento sõbre os atuais salários. 
De antemão pode-se informar 

que os gráficos de 14.500,00. Tra 
ceber salários de 14.500,00. Tra­
tase de uma vitória conseguida 
pelos gráficos reunidos em sua 
associação e conjugando esfor­
ços para ver coroada da exit:o 
a campanha em pról do reajus­
te salárial, 

tes, bem como da construção 
de novas pontes na area da­
quele município. Tem o seguin 
te texto a Lei 382, do último 
dia 20 de Janeiro, promulgada 
pelo Prefeito martinopolense sr 
Silvio Genáro: "Artigo l.o) Fi­
ca o Prefeito Mun~cipal, autori­
zado a re~eber do Governador 
do Estado, através a Diretoria 
da Secretaria da Viação e O­
bras Publicas, um ~uxilio fi-· 
nanceiro no valor de 400 .. 000,00 
(quatrocentos mil cruzeiros), 1 

para ser aplicado nas obras de 
'construções, reuonstruções e re 
paras de diversas pontes, pú­
dendo celebrar o respectivo. 
contrato relacionado com o au­
xiiio de que trata a presenle 
lei. Artigo 2.o) - Esta lei en·: 
trara em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dis~ 
posições em contrário. 

do Conselho Superior da Ma- ' sas cidades da Alta Sorocaba· 
gistratura que concedeu habeas na. Saliente-se que a instalação 
corpus ao sr. Moisés Lupion, àa entidade em Presidente E­
deu entrada no Tribunal de pitácio, dar-se-á num distr\to 
Justiça, que 0 remeteu ao su- daquele município e não na 
premo Tribunal .Federal. A me- sede muni.cipal. Com efeito a 
dida tomada sigilosamente pela instalação proceder-se-á no 

Bairro Campina!. Na semana 
Procuradoria-geral do Estado, seguinte, ou seja a 25 deste 
que teve como seu representan mês, será fundada. a l.a sub­
te o des. Alcino de Carvalho e delegacia distrital de Presiden­
Souza, foi aceita pelo des. Lau- te Epitácio, funcionando a mes­
ro Lopes, presidente do Tribu- ma como agregada a 15.a De-

legacia de Presidente Epitácio. 
na! de Justiça, e, agora, cabe Essa l.a Sub delegacia funcio-
à corte suprema decidir sobre nará no distrito de Rosana, na· 
a liberdade do sr. Moisés Lu- quele município. 
pion. 

Santo Bnastacio está 
tendo arroz 
Através o posto de abastecimen 
to da COMAP anastáciana, a 
população daquele mum01p10 
estã adquirindo desde a sema­
na passada arroz de boa qua­
lidade ao preço de 45 cruzeiros 
o quilo. Trata-se de uma me-­
dida levada a efeito pela 
COMAP através o prefeito Ar­
gemiro Lagata em Santo A· 

a Cr$ 45,00 
na.st~do a exemplo do que 

ocorreu recentemente em Anhu­
mas e que deverá ser imitada 
por Presidente Prudente. O 
interessante é que enquanto 
em nossa cidade se aguarda, 
em Santo Anastácio Já foi ad­
quirido o produto a preço ac­
cessivel a bolsa popular, 
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MAS 
Camara Municipal-Sessão 
do dia 5 de fevereiro 19&2 
PRESIDENTE: Ataliba 
de Campos 

Pires ra aguardar "quorum". 

JANTAR DANÇANTE 

TODAS AS NOITES 

Com ALUIZIO PONTES e seu conjunto 

E AINDA A VOZ MARAVILHOSA 

DIV ARCY NASOil\IEN11'0 

DE 

PROGRDMII DE HOJE 
CINE PRESIDENTE 

l.o secretário. Walter Cassetari 
2.o secretário. Belmiro Jesus, 
depois José Fernandes Bernar 
Vereadores presentes: Ataliba 
Pires de Campos Walter Casse· 
tari, José Fernandes Bernar, 
Belmiro Jesus, dr. José Jorge 
tannus, Tomé Atalla, Orlando 
Balo, Amaro TE'lmo de l\'lorais 
Guerra e Watal lshibasshi. 

Reaberta a sessão, ainda sem 
número regimental para vota­
ção, o presidente colocou a 
palavra a disposição dos presen 
tes. 

EM EXPLICAÇÃO pessoal, 
falou o vereador dr. José Jor 
gc 'fannus, focalizando a ·ques­
tão do pagamento do salário 
mínimo pela Prefeitura, e la­
mentando a ausencia de verea • 
dores em número suficiente pa-

AMBIENTE FAMILIAR 

~ Restaurante do iífRóAPôiiô 
NO 1\IUNDO DA CAROCHINHA 

Desenho Colorido 
Inicio: 20,3U 

' ra a realização da sessão. Fone,&58 Aeroporto Internacional FALOU, por último, o Pre-

•CINETEATRO t:ENIX• 
EXPEDIENTE SEl\'1 
VOTAÇAO 

RI!;SPOSTAS a requerimentos 
e eindciações de vários verea-• 
dores. 

s~ente Ataliba Pires de Cam· 
pos, manifestando também o 
seu descontentamento pela fal 
ta de número para o prossegui­
mento dos trabalhos, e cha­
mando a atenção dos vereado­
res para alguns desacêrtos ad­
ministrativos que, no seu modo 
de ver, se verificam em nossa 
cidade, terminando por sugerir 
ao plenário p. convocação do 
Prefeito para prestar esclare­
cimentos. 

As«Eieições)) da APM SONHO DE OURO 

Lola Flores · Colorido 
OFICIO circular da Câmara 

Municipal da cidade de Marti­
nopolis, encaminhando cópia de 
requerimcnte que pede provi­
dências para a defesa da flora 
aquatica e faúna ictiológica da 
reprêsa de Laranja Doce. Enca­
minhando às Comissões de Jus­
tiça e de Urbanismo. 

CARLOS ALBERTO DOS os resultados . Prepara-se tudo 
SANTOS na conformidade dos interesses 

Elei<;ão na Associação Paulis- do grupo vem infelicitando 
ta de Municípios lembra o ve- o movimento municipalista no 
lho PRP de antes de 1930. Antes Estado de São Paulo e depois, 
dela se realizar já se conhecem a portas fechadas, lavra-se ata 

distorcendo-se os fatos, de ma­
neira a coonestar o "escrutí­
nio". 

CIAit 
OFICIO da COLSAN, solici­

tando a colaboração da Câma­
ra para a campanha que obje­
tiva substituir os "trotes" nas 

-==--· ·. ~ ....... '"T1l..-o:.,. ~··--:.... - .,.._ ._,..__...-...... ..._ __ • 

No último dia 15 de dezem­
bro repetiu-se a história: reuniu 
se uma assembléia geral em 
que regi::.trou o camparecimen­
de 35 pessoas. Duúrante os tra­
balhos verificaram-se debates a­
calorados e numerosos presen­
tes fizeram sérias restrições à 
direção da APM. 

"SANTO DO DIA" 
São João da !\lata 

.. Sãc:. João da Mata, o grande 
fundador da Ordem dos Trini­
tarios, nasceu em 1152, em Fran 
con, cidade situada ao sul da 
França. Quando celebrou sua 
primeira missa, tomou a reso­
lução de dedicar-se à obra de li 
bertação dos cristãos, que ge­
miam sob o jugo da escravidão 
dos infiéis. ( 

Para melhor cumprir seu ob­
jetivo, ::.o!icitou permissão ao 
Papa e obteve licença para fun 
dar uma Ordem religiosa, a 
qual tomou o nome da 'frinita­
rios ou Irmãos da Ordem da 
Santíssima Trindade. Não con­
seguindo licença para traba­
lhar entre os infiéis, mandou 
em seu lugar missioiJ.arios, os· 
quais conseguiram libertar 186 
cristãos. Como distintivo da 
Ordem, os Trinitarios usavam 
um habito branco, com uma 
cruz azul-vermelha no peito. 

Nos ultimes dias de sua vi­
da, Joáo percorreu a Italia, 
França, e Espanha, despertan­
do por toda a parte um vivo 
interesse pela triste sorte dos 
cristãos na Africa. Deus moveu 
os corações dos ricos, que con­
correram com avultadas somas 
para a realização de uma obra 
tão generosa e cristã, como ora 
a libertação dos cristãos das 
mãos dos maometanos. A Or­
dem desenvolveu-se rapidamen­
te e tornau-se ner.essária a cons 
trução de novos conventos. João 
da Mata morreu em 1212. 

( Interpress) 
!--

EFEMERIDES _ .. ----------
1595 - Carta de d . João III 

nomeando Tomé de Souza pa­
ra o cargo de governador ge­
ral (La) do Brasil 

1550 - Parte de Lisboa, Por­
tugal, com destino ao Brasil, 
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escolas superiores por doação 
de sangue para aumentar as 

a primeira leva de orfãos por- reservas de plasma· daquela 
tugueses. instituição. Encaminhando aos 

1830 - Morre em Portugual, diretores dos estabelecimentos 
d . Carlos Joaquim de Bour- de ensino desta cidade. 
bon, a espanhola, de nome tris- -CARTA do senhor Stábile FI 
tissimo. Foi de fato a primeira 
rainha do Brasil. lho, solicitando colaboração da 

1835 - São assassinados em Câmara para o restabelecimer. · 
Belém - do Pará, Bernardo Lo- to do ''footing". Encaminhado 
bo de Souza e Joaquim José às Comissões de Justiça e de 
da Silva Santiago, aquele pre- Urbanismo. 
sidente da então Província, es- INDICAÇÃO do vereador To­
te comandante das armas. Co· mé Atalla ao Prefeito, sugerindo 
meçou, assim, a guerra civil providências - para a conclusão 
denomida "Cabanagem". do serviço de asfalto na Rua Ju-

1354 - Nasce no Rio de Ja- lio Prestes. 
neiro, Manuel Ferreira Garcia INDICAÇAO do vereador 
Redondo. Walter Cassetari ao Prefeito, 

1855 -- Nasce em Bom Jar· solicitando providências junto 
dim, Bahia, Teodoro Fernandes a Secção de Limpeza Pública 
Sampaio. para a remoção do lixo domici-

1857 -- Nasce no Rio de Ja- liar na Rua Quincas Vieira. 
neiro, Francisco de Paula Oli- INDICAÇAO do vereador Jo-
veira. sé Fernandes Bernar ao Pre-

185 - Criação dos "Corpos feito, solicitando providência 
para serviço de Guerra" - Vo- para a remoção..dé água estagna 
luntários da Pátria. · da nas ruas Bahia e Abílio Nas-

1870 - Nasce em Vargem cimento. 
Grande Minas Gerais Belmiro '· INDICAÇAO do vereador Or­
Braga, 'poeta lírico. ' iando Balbo ao Prefeito, solici· 

1890 - Decreto dando plena tando providências para o as-
liberdade de culto religioso. faltamente de trecho da Rua 

1893 - Nasce em S. Gabriel, José Teodoro. 
R.G. Sul, Leonel França, his- INDICAVAO do vereador 
toriador. (Interpress) Walter lJassetari ao Prefe1to, 

solicitando providências para 
___, _____ _, ____ o entupimento de um buraco 

DECLARAC.ÃO 
CERTIFICADO DE PRO­

PRIEDADE PERDIDO 
Os aba.ixos.- assinado, Vi­

cente Ferreira e Paulo Ma-
. rinho -do Nascimento, de-::lá­

ram para fins de direito ter 
perdido o Certificado de Pro­
priedade COM RESERVA DE 
DOMINIO, sob . n.o ....... . 
1637 43, do Caminhão marca 
Ford, Motor F64AAOSB-
27039, 8 cls. ano de Fab. 1960, 
Tipo F6oo, Cor Marfim e A­
marel,o !adquirido da firma 
AUTO Comercial Sanches 
S/ A, Certificado expEdido pe­
la Delegaci&--de Policia de Re­
gente Feijó, em 6 de dezem­
bro de 1.960, ficando o mesmo 
sem Efeito por estar requeren­
do lllll1l> segunda via. 

Regente Feijó, 1 de feverei 
ro 1.962 
pelo declarante - MANOEL 

GRACIANO DO NASCI· 
MENTO 

24-085 

na !tua .1:' wna~opolis . 
INIJICAÇAO do vereador Wal 

ter Cassetari ao Prereito, suge­
nndo seja reivindicado jumo 
à presidencia do Conselho da 
Caixa Economica do Estado 
financiamneto para a constru­
çao de casas para os funcwná­
nos municipais . 

INDICAÇAO do vereador Jo­
sé Fernandes Bernar para que 
se oficie ao Centro de Saú­
de, solicitando providências 

para a vacinação de moradores 
da Rua Bahia. 

INDICAÇÃO do vereador Jo-. 
sé Fernandes Bernar para que 
se oficie ao Prefeito, solicitan­
.ao providencias junto a Cia. 
Elétrica Caiuá para o restabe­
lecimento de iluminação em 
várias ruas da cidade. 

Esgotada a matéria do expe­
diente, sem votação, verifica­
da a falta de número para a 
apreciação da matéria sujeita 
a votação, o presidente suspen­
deu a sessão por 10 minutos pa 

USINA DE LATICINIGS VALE DO 

PARANAPANEMA 
~i&triflui à população prudentin«, 

con,.umo diário, o mais rice • 
nutritivo alimento: 

pa.M 

Leite Pasteurizado 
em garra.fas com feOhQ inviolavel, não 

nac11ssíta ser fervido, pc;,is já passa. 

processos especiais, conservando to~J., o 
~--: ~.. . seu poder de pureza. 

FALSA Obrigatoriedade do ensino 
MARINO PINTO DE BARROS cuias. condciionados e parmanecerem 

CESAR A obrigatoriedade, é eviden- devolvidos pelo negro véu do 
Para a Interpress) te, não passa de letra morta. analfabetismo que tanto vem 

Não obstante a luta travada Só mandarão os filhos à esco- humilhando a nação brasileira. 
pela quasi totalidade do nosso la os pais que o desejraem, Vêm os leitores, que çarradas 
povo em defesa do ensino pú- pois, as portas para a fuga au de razões tinham os que ja­
blico e gratuito, o projeto .que disposto no citado artigo 27, mais se conformaram com as 

dispõe sõbre as diretrizes e estão escancarados. ·Os filhos diretrizes do ensino consubs­
bases da execução nacional foi de pais pobres, ficam, pois, com tanciados na infeliz lei 4,032, 
transformada em lei: Além dos pletamente desamparados e ora vigente. 
dispositivos que provocaram 
justa repulsa popular, a lei em 
apreço contém outros disposi­
tivos que se anulam, como por 
exemplo, o artigo 27, que es­
tabelece a obrigatoriedade da 
matricula às crianças a partir 
da idade de 7 anos. A seguir 
vem o artigo 30, que isenta de 
obrigatoriedade os filhos de 
pais comprovadamente pobres, 
ou que não encontram vagas nas 
escolas e que se apresentarem 
após encerramento das matri· 

---------
jl[ eoopere com a Asso- lil 
ITi elação de Proteção a ii; 
1!1 Infância, e n q ia ? d o .~! 
nl qualquer donativo ~~ 
1;1 ou auxlllo. Não se es- Mi 
lll queça de que de seu m 
1~1 apoio depende muitas \)j 
1 crfançinhas, que pode- ltl 
j rAo ser os sustentácu- ID 
Hl los do Brasll de anta- i!l 
!li nhã, 1;1 

Ginasio São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

€URSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E T~CNlCO DE CONTAHILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratullo (l.o 2.1> 3.o e 4.o an011) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSÃO : Diumo e Noturna) 

Biblioteca Selecionada 
Completo laiJoratórlo dé física, qul.mlca • 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Ma~jficas praças de esportCK 

.. ... ·:~ .... · ... ' 

Apesar de tudo, apenas 18 
pessoas reelegeram por aclama 
ção os homens que transfQr: 
maram a infeliz entidade em 
trumfo para suas barganhas P,O 
liticas e econômicas. 

Dos 505 municípios do E~ta­
do, que deveriam comparecer 
com dois representantes, um 
pela prefeitura e um pela câ­
mara municipal, num to~l 
minimo de 1.000 votantes, ape­
na se iizeram presentes cerca 
de vinte. Minoria insignificª'n­
te, inespressiva, que de manei­
ra alguma pode, falar pelo in- · 
terior do Estado. ·' •.· 

Nada disso figura na ata ~à 
"eleição". Nem se registrou as' 
discussões havidas, as restri­

ções veementes formuladas con 
tra os diretores da Associação 
e muito menos ós metodos. usa­
~os- para que os mesmos c;1ire· 
teres continuam a mano'Qrár 
/. entidade no atendiment'l) dos 
seus interesses pessoais. 

Para quem não esteve pre­
sente, para quem não conheóia 
os fatos, daqui a alqum tempo. 
q~ando se desejar pesquisat 

fatos, o embuste aparecerá có­
mo verdade a "verdade" prepll; 
rada num documento falseado 
despudoradamente. • _ 

O mesmo aconteceu com ás 
contas do bienio vencido. seiu 
previa audiência do Consell!o 
Fiscal, com a assinatura de al­
guns conselheiros colhidos de­
pois de realizada a assemb!éia, 
também foram aprovadas por 
aclamação, sem que urna única 
pessoa visse um unico doTcu­
mento. 

São essse os fatos que estão 
provocando - a completa destilo· 
ralização da APM. 

Desmoralização negada pelos 
interessados, mas evidente, 
cristalinamente evidente, como 
Indica o ínfimo comparecimen­
to de municípios em suas assem 
bléias e congressos e como com 
prova esse fato triste de ho· 
mens que se dizem represen­
tantes participantes de um 
Estado pujante como São Paulo 
e se fazem eleitos por 18 parti­
cipantes de uma assembléia 
que reuniu 35 pessoas, Dezoito 
que elegeram 110 como muito 
bem diz o jornalista Coripheu 
de Azevedo Marques. 

--- -- -----
Todo o cul(lado é pou- -

eo com os animais do- -
mésticos, principalmen- -
re cães e gatos. Qual- -

Instituto . de Idiomas Yazigi 
- quer sintoma de que es· -
- tào atacados de «raiva»,-
- merooe ntençllo. As pes· -
- soas mordidas ou ar- -
- ranhadas por êsses <<ami -

Acha.nt·~>e abertas as matriculas pa1•a. - • 
o 1.o e 2.o -2l!tág·io. Turmas novas e limi· ~ 
tadas. Av. Mel. Marcondes, 1119, das 'J - ~ ~ 

às 11 e das 14 ás 16 horas. ' 
24-026 ,/ 

- goS>> preoi'sa.m receber, -
- imediatamente, InjeÇÕes -
- preventivas contra a. bi. -
- drofobla (Interpress) - Este mun~o não encontra ~az por~ue não sa~e orar 

Ao recebet 18.000 dirigentes 
dos movimentos da Juventude 

odas LouverLtda. Italiana de Ação Católica, que 
vieram ao Vaticano para ren­
der sua homenavem à Sua 
Santidade por motivo do seu 
llO.o aniversário, João XXII 
disse: - "Vós constituis a 
promessa de dias melhores, a 
segurança do futuro na qual 
se baseia a eterna juventude 
da Igreja". 

-Sob a direção de 

Depois de hvaer pedido aos 
católicos que orem pela uni­
dade dos cristãos, Sua Santida-

de terminou dizendo: - "Não 
vós deixeis impressionar pela 
mentalidade deste mundo, qne 
não encontra a paz, porque não 
sabe orar. Võz tendes de a­
prender a perfumar cada uma 
de vossas ações com o alento 
da oração", 

O MAIS 
/ 

D restaurante que a cidade Necessitava 
COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDEITE 

cosinhas: 

... . tr ' 

BAB -SéJ RVETARIA -- · @M JJ8 NIERI 

. _ ~ Rua Tte. Nicolau Maffei, 158 • Fone, 817 . . ._., 

~~~~~--··········-···tt . ~~*~ '- - - - . .--"' 
l 

·R• 
r.·• ...,<>; • - .............. -~ 
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DECLARACÃO 
Eu abaixo assinado, 1\i'.A­

NOEL GOMES DA SILVA, 
brasileiro, casa<lo, proprietá­
rio, residente nésta cidade de 
Presidente Prudente, à rua 
Luiz Cunha n.o 164, DECLA­
RO, a bem da verdade e para 
conhecimento de todos aque­
les que me conheçem, que nun 
c.a exerci a profissão de comer 
clnate nésta praoa ou qual­
quer outra, pois tenho minha 
residencia nécta cidade há 41 
anos, onde sempre fUi cal'l'i­
nheiro, fazendo pequenos trans 
portes, 1 send:o atualmente; 

guarda-noturno da firma J. 
Alves Verissimo & Cia. :nésta 
cidade, há 5 anos, sem interrup 
~ã.o. DECLARO, mais, que nun 
ca tive sapataria nésta cida­
de e sim uma outra pessoa, 
com nome identico ao meu, 
não podendo assim, asswnh· a 
responsabilidade por átos e di 
vidas praticados pelo meu ho· 
mouimo. 

presidente Prudente, 25 d:e 
janeiro de 1.962. 
ftEI,) - MANOEL GOMES DA 

SILVA 
24-089 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:cta desde 1940 em !odo o paíz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cruzeiros em r-:elos, escreyer pura: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMBO,- Caixa Postal 31 
- MACA~ -=- ESTADO DO RIO. 

Declaracão 
Pela presente, declaro que 

perdi mlnha carteira nacional 
de habilitação ide motorista 
profissional número 03.604, 
prontuário n.o 7.118, expedida 
pela 14.a Circunscrição de 
Trânsito de Presidente Pru­
dente, em data de 13 de janei­
ro de 1953, ficando a mesma 
sem efeito algum, visto estar 
providenciando a. 2.a via. 

Reatamento com a URSS e a traição de 1935 
comercial para o Brasil. Ain- tório nacional o «slaff» de 
da aBSim teríamos de levar em especialistas que dará os 
conta o fato Jle ser a Rússia úrrtimos retoques de princi­
~m país totalitário A de.ptocra :pios sem os quais a democra­
cia não pGde firmar-se em cia nada é, têm primazia só­
pontos de vista puramente ma bre os aspectos materiais da 
teriais. O ·conteúdo moral, o questão. Po•rque somos demo­
arcab'ouço. crátas, porque não somoo ma­

Presidente Prudente, 2 de 
fevereiro de 1.962. 

D~ja.ir JoSé de Carvalho 
24-o~s 

.Rodovia Prudente-
Rio preto 

Em ritmo acelerado pros­
seguem as obras do trecho 
Martinopolis-PreSidente Pru­
dente, da rodovia estadual que 
ligará a alta sorocabana á. 
alta paulista, no município de 
de São José do Rio 
Pr.eto, unindo em transversal, 
as zonas economicas mais de­
senvQlvidas do Estado. 

Quase todo o trecho entre 
Prudente-Martinopolis já for 
completamente assentado em 
so:o cimento, e esta sendo re­
vestido por asfalto. 

As vés...oeras do 27 .de no­
vembro, em que transcorreria 
mais um aniversârio do levan 
te comunista de 1.9:}5, o go. 
vêrno brasile:ro restabeleceu, 
de surpresa, relações diploma­
ticas com a ditadura ,totalitá­
ria que domina a. Rússia 

Tal como as coisas se passa 
ram, é como se o reatamento 
tivesse sido planejado· de mo­
do a parecer obra da respon­
sabilidade exclusiva do Minis­
tro do Exterior, sr. Santiago 
Dantas, antigo líder fascista 
do tempo do integralismo e do 
Est. novo. O primeiro ministro 
e o presidente da república con 

resolveram aceitar o fa,to con 
surnado e fizeram-se presentes 
no cemitério de São João Ba· 
tista para as homenagens do 
govêrno às vítimas dos comu­
nistas na. madrugada de 27 de 
novembro de 1.935 

Pe:a primeira vez depuis 
de muitos anos. D. Jaime de 
Barros Câmara, Cardeal do 
Rb de Janeiro, não compare· 
ceu ao ato. Acompanhado 
de representantes das associa 
ções religiC{3as da Arquidio­
cese, preferiu aguardar na 
:r:>orta do cemitério a retirada 
do mundo oficial que conde-

· nava por via oral o CO!ffiUnis­
mo depois de atender efetiva­
mente a uma de suas mais 
caras reivindicações: O rea­
tamento com a mãe-pátria to. 
talitária A reivindicação se­
guinte é a legal!zaçã~ do par 
tido comunista, também de 
capital importância para o fu 
turo do c'omunismo em no!:lsa 
terra. 

Dom Jaime de Barros Cáma 
ra marcou com a sua atitu­
de, e de maneira ineqtúvoca, 
a oposição da Igreja do Bra­
sU ao reatamento de relações 
com uma potência imperialis­
ta .. policial, ditatorial e tota­
litária. Sabe a Igreja o que 
nenhum brasileiro ig·nora, ex­
ceção feita dos «inocentes do 
Leblon»; as relações diploma­
ti c as e comerciais com os pai 
ses comunistas só trarão be­
neficios aios próprios comunis 
tas. 

Repitamos aqui, para bom 
entendimento, as razões pe­
las quais serrwre n_os opuze­
mos ás manobras que condu­
ziram o Brasil ao reatamento 
com a Rússia. 

Admitamos para argumen­
tar que o reatamentto trouxes 
se algum beneficio de ordem 

,!' 

E' forçoso admitir não ha- terialistas, não podemos acei­
ver motivos de ordem moral tar que motivos_de ordem pa. 
que justifiquem o reatamento. ramente econômica ou finan­
Quanto às vantagens comer- ceira tenham primazia sõbre 
ciais, simplesmente não exis- razões_de ordem moral e poli­
tem, conforme jâ o dissemos · tica. E estas últimas razões 
e provamos nesta revista (ve- impedem que um país onde se 
ja-se «0 perigo do comercio preza a liberdade e se deseja 
com a U.R.S.S.» em «Ação praticar uma democracia po­
Democrá.tica» de julho e «RC- lítica e social cada vez mais 
Iações com a Cortina de Fer- perfeita, vá pro-curar relações 
ro», em agôsto último). com gov~rno formado por uma 

Então quem ganha com o casta de carcereiros do povo. 
reatamento? Só os «inocen- Dirão alguns, invocando mo 
tes do Leblon» ignoram que tivos de ordem moral para 
as vantagens serão apenas do o 'reatamento, exigir a causa 
comunismo corr..o declarou D. da paz que o povo brasileiro 

·Jaime Câmara em uma de estenda .a mão ao povo russo 
suas palestras radiofônicas. e estabeleça com êste uma 

Con a presel?-ça da embai- pon.te de amistosas relações. 
_xada russa no Brasil e dos Isto seria possível se o pov.:> 
respectivos escritórios comer- russa não fôsse governado pe 
dais, a rêde de construção e la casta ditatorial e totalitá­
de financiamentos ilícitos irá 
estreitar-se, SOb a capa de 
atividades puramente mercan­
tis. Estará presente em terri· 

' j .· 

ria a que acima nos referi­
mos ao plano de cubanização 
do Brasil. Na ;presença de 
um govêrno omisso, e com as 
fôrças politicas democráticas 
em estado de divisão, pois 
nem todos os brasileiros se 
apercebem do perigo em 
que o país se encontra - ês­
se plano estad próximo de 
consumar-se. 

Novas greves virão. Redo­
brará a infiltração comunis­
ta nos órgãos governamen­
tais, em cujos postos de dire­
ção se encçmtram comunistas 
.:onfessos ou encapuçados. Fa­
tos estranlh:os continuarão a 
ocorrer com frequência cada 
vez maior - como sucedeu 
em novembro último, em que 
um agitador internacional, a­
cudindo ao nome de Mariano 
Beser ocupou durante alguns 
dias a cidade de Cachoeira de 
Macau no E stado do Rio 3. 
frente de um grupo de falsos 
e de legítimos camponeses 
com armas, estas fornecidas 
não se sabe por quem. 

O Brasil estará em pleno 
clima de desagregação demo­
cráltica e de preparação r evo­
lucionária, ao qual chegaria· 
mos não por um golpe su- . 
bitâneo, que por certo não 
deixaria de s1.1scitar as ener­
gias vivas da democracia bra. 
sileira - mas por etapas, por 
não são repelidos pelos anti­
totalitários por que sempre 
hâ alguém 'à mão para os 
convencer de que afinal não 
há razão ·para sobressaltos, ou 
que aquilo não acontecerá 
mais, ou q4e não nos devemos 
deixar dominar pelo anti-co­
munismo histérico, etc., etc. 

Isso só poderá ser evitado 
se os democro.-<:as se convece­
rem de que o totalitarismo só 
vence com a nossa cumprici­
dadc ou a nossa omissão. 

Para riscar um lac/rilho 
São Caetano 

No momento o fulcro da re­
sistência ao totalitarismo está 
nos elementos de ex;pressão 
da opinião pública e no Con­
gresso. Muito é de se esperar 
dos órgãos de difusão, poucos 
aliás, que conscientemente re-

•! 

/ ... ;~ ........ -

um produto exclusivo da 

s6 outro laárilho 
São Ca~tano 

A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2.073 -t.•- tel. 33-7146- (Conj. Nacional) 
L O J AS 1 R.Augusta,1.825 -tei.S0-2181 R 32-(Conj. Nacional) 

Rua 3 dP Dezembro, ~!l - Tel. 32-3429 • São Paulo 
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TADORA GERALDI, RUA TTE. N~COLAU MAFFEI, 

UtMA.OS MARINI, RUA SAO FAULO, 19 

pelem o ãrr"êille"SsstOtãiitáriõ';" 
e de grupamentos como a A­
ção Democrática Parlamentar, 
que .congrega os deputados e 
senadores para ·as quais não 
ços cautelosos mas eficas que 
pode haver (hesitação entre 
liberdade e escravidão, entre 
progresso político e social e 
r etl·ocesso. 

Entrementes pt:ocurem os 
cidadãos preparar se para a 
próxima luta eleitoral que se­
rá sem dúvida a resposta de­
cisiva ao dilema em face do 
qual se encontra hoje a demo­
cracia brasileira. 

«Transcrito da revista« A~o 
Democrática» de n.o 82, !.le 

janeiro <le 1.96~> 

A MUSICAL 
DI: 

PAUL MIHALEji:l= 
MA.RTRIZ: Rua Gen~ral Glicerio, 3112 

Fone, 3113 - São José do Rio Petro 
vendem pianos das afamadas màrcas : 

FEDMANN - BRUNSTEIN - SONDERKLAN6 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESÉS 

O SR. PAULO MIHALEFF visita e~t.a cidado. 
periodicamente e hospeda-se no Pe.-.:-etti Htel, onde 

recebe pedidos. 

A MUJICAL 
(fundada em 1916) 

Relação das pessoas _que adquiriram pianos de 

MATOICHO OKI 
MASAGI HIGASHINO 
SEBASTIÃO MARTIN~ 
CEZIRA TREVISAN 
ALBE:RICO MARQUES CAI4DO 
FL.iWIDIO MARQUES NOGtfEI'RA 
ROSA Y_/\NAGUÍ HISIGAWA 
LENY CARMEN GON~ALV_ES 
PEURO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOAO SOUZA CRUZ 
CINlR..I\. BATISTA DE SOl..J .... _ 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MI'1'SUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISRAE:L DÂNTAS P-IMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVED().) MARQUEi 
ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NII~ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. ARY OSW ALDC) MATT@O 
GERALDO COIMBRA 
VIRGILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA GAL1NI30 
OLIVIO CREFALDI 
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: VENDl.l-SE QUALQUER QUANTIDADE : 
: A vet\ida Oel. Marcondes 1.930 1 

: (A.O LADO DA OAS,._ ROTTA) ! 
: I 
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Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente São Paulo 

COM ESCALAS POR MAllACAI, ASSIS,, OUi'tl 
NHOS, PIRAJú, ITAPETINiNGA E S·DI\OGABA 
Com novos e conjortaveis onibus pela via Rapa­

so Tavares asfaltada em toda a su" extensão 

P. 

í 
I 

EMPRESA DE TRANSPORTEs Andorinha 
HORARIOS 

PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 • 19 e 20 HORA~ 
PAR'fE DE SãO PAULO: às 7,30 • 12,30 . 19,39 11t 22,!>0 

COM ESCALAS E AS 22 HORAS DIRETO 
~G~NCL4. : ESTAÇAO RODOVIARIA - F.ONE, S6-11J21) 
- ENCOMENDAS: AV. TIRADENTES, 84o6- Fone, Sfi-Oi326 

!>RESIDE~E PRUDENTE : PRAÇA lt DE JULHO -

SA(i) PAULO 

Agtncia.: - Estação Rodoviária - Fone, 36-1026 

Encomendas: - Av. Tiradentes, 84:6 - Fouo:, 3.5-08t6 •• · 
PRESIDENTE PR.UDENTE 

AgênCia: -_Praça 9 de Jllllto - Edif. «ROSA PEltl.l'I"fl» 
TELEFONE 95 

Encomendas: - Rua Dr. !)osé F~z, ISSS - Fone, 13l6 



' ois eft. e 
\ Sag e 

ai~ (2) e \firenle a cSeleate§§Ot 
e peão Sul-1\meri(anu 

Prata da casa Vicente, se desta· 
cou-se na seleção de novos, 

com seu pontentoso chute 

A Seleção de Acesso, forma· 
da com jogadores do futebol 
do interior de São Paulo, con· 
seguiU na noite de anteontem, 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

o primeiro titulo de Campeão 
t>ul Americano do Brasll rura 
do nosso pais. á 

Extraordinária sob1e todos 
os aspectos a jornada brasilel· 
ra no Perú, quando a "Selea· 
cesso", representando u C.B.D., 
fol:am realmente jogadores dn 
classe, que conquistaram in· 

v1ctos este cetro, vencendo re.s 
pectivamente as representações 
do Paraguai, Chile, Peru e Ar· 
gentina, honrando sobrema­
neira o futebol campeão do 
mundo. 

Portanto, parabens a equipe 
·canarinha, por tão maiuscula 
conquista, principalmente aos 
,"pratas pa \casa", ADEMAR, 

(que na partfda decisiva mar­
cou dois gols siml)lesmente es­
petacular), VICENTE, (que com 
o seu/ fabuloso canhão na al· 
tura dos 24 minutos numa fal­
ta da intermediária, soltou a 
sua tão comentada "bomba), 
desempatando a porfia) e RO· 
BERTO (que com a classe que 
lhe é peculiar foi um verdadei­
ro esteio na var;guarda brasi-

amador e Juvenil do Corillthians 
venceram na::Jarde de domingo 

Preliando domingo último no musqueteiras levaram de ven· 
Parque São Jorge, as equipes cidas us seus adversários. A 

equipe Juvenil goleu impiedo­
samente o conjunto dos Serra­

Helinho e T eleco por 
emprestimo ao 
AVAREENSE 

lheiros local por 6 a O. Enquan· , 
to ql..ie o jogo de fundo, os A· 
madures do Corinthians ven· 

ceu o conjunto dos Ferroviários 
da cidade de Pl.apozinho por 
2 tentos a 1. 

!eira participando de todas as 
partidas). 

Dados técnicos 
A equipe brasileira jogou 

com a seguinte constituição: 

Cláudio; Vicente, Adelson e Ro 
berto; Capitão e Clovis; Ada· 
mastor (Neves), Adernar, Pico­
lé (Esnel), Bibe e Dirceu. 

Juiz: Foi o mediador do em-

bate 
boa 

l.o) 

o argentino Minela, com 
arbitragem. 

Classificação Final 
- Brasil (campeão) 1 pon· 

to perdido 

2.o) - Argentina (vice-cam-
peã) 2 pontos perdidos 

3.o) - Chile 4 pontos perdidos 
4.o) - Perú, 6 pontos perdidos 
5.o) - Paraguai, 7 pontos perd. 

-,--------·----------

ians \loltou ln\litlo do Parana 
O mosqueteiro prudenino re­
gressou de sua. curta excursão 
por gramados do vélho norte 

-araucariano sem conhecer o 
dissabor de uma derrota. Sem · 
produzir tudo aquilo que sabe 
e pode, devido as dificuldades 
naturais, os púpilos de Martin 

Carvalho, somaram duas vitó­
rias e um empate. 

Em Jacarezinho o alvi-negro 
derrotou a Esportiva .l )I 2 ten 
tos a 1. No domingo em Cam­
bará, em cotejo em que sua 
linha de frente foi infeliz ao 
extremo, o mosqueteiro empa· 

tou por 2 tentos. E, segunda­
feira contra o Operário de 
Cambará o alvi-negro venceu 

pelo escóre de 3 tentos a 2. 
Teria sido esta a partida 

gro e Schimit aos 45 minutos 
pura o Operário col;rando pe­
nalidade-máxima. 

Pltnio 
não 

por enquanto 
é Tircolor 

mais difícil para o conjunto 
prudentino, não fosse o espi· 
rito de luta e a preparação fei­
ta antes do encontro. Sabia­
se de antemão que o Operário, 
menos técnico, mas bem prepa-
r ado f1sicamcpte e abusando 

do jogo violed!b proposital, 
tudo faria para impedir o su· 
cesso Cor inthiano. 

Resultado do segundo perio· 
do: 1 a 1, tentos de Plfínio aos 
23 e Paraguay aos 34 minutos. 
Final: 3 a 2 para o Corinthians. 
Alinhou o Operário com: Leo· 
poldo (Curitiba); Sinézio, Re· 
mir e Azulão; Jota Eugenio 
(Moraes) e Brustolin; Walter 
(Rodrigues) Paraguay, Waldyr, 
Franco e Schimit. 

O Corinthians; Ary; Sabirú, 
Cotia e Bahiano; Joãozinho e 
Ipojucan; Teotonio, Paulinho, 
Jonas \Milton), Zé Amaro e 
Plínio. -

Como se sabe, noticiou-se in· 
-sistentemente que o ponteiro 
Plinio de Souza, havia sido 

negociado com a Prudentina, 
pagando o tricolor pelo seu 
atestado liberatório 1 milhão 
·e meio de cruzeiros. No entan­
to, isto não foi confirmado 
nem pelo dirigentes da Pruden­
tina e muito menos pelos men· 
tore'S Corinthianas. Plínio fa· 

!ando a nossa r..!portagem, mos­
trou-se desejoso de se trans· 
ferir para a Prudentina, pois 
de acordo com o que reza em 
se.~J contrato, o mesmo tem 

dire1to a 30 por cento sobre o 
preço do seu atestado libera­
tório. Para finalizar devemos 
informar que o sr. Paulo Alber­
to de Oliveira não mostrou-se 
contrário a venda de Plinio, 

mas desde que seja por uma 
quantia superior a 3 milhões 
de cruzeiros. 

O mosqueteiro foi disposto 
a receber mas também a re­
tribuir as jogadas brustcas. E 
assim tivémos uma par tida 
feia no seu aspecto técnico e 

c;! -~l,.!"1111illl ']~lil\i que inclusive quase chegou a !t descambar para o terreno de 

Arbitragem de Pedro Barre­
to, apenas regular, pois o am· 
;biente1 éra verdadeiramente 

carregado não há alambrado e 
os torcedores exaltados inclu­
sive ficavam na pista do gra­
mado intimidando ao Juiz. 

,,,,,,,_,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_ ,,,,,,,,,,,, sérias consequencias. I Deve-se 
louvar contudo o espírito de 
luta e a coragem extraordiná· 
rias dos atlétas corinthianos 
que chegaram assim a uma vi: 
tória merecida. Vamos aos da­
dos técnicos do encontro. Lo­
cal: estádio Santana em Cam­
bará. Resultado do primeiro 
tempo: 2 a 1 para o Corinthi· 
ans tentos de Plínio aos 4 mi­
nutos, Jota Eugenio (contra) 
aos 40 minutos para o alvi-ne-

Este apitou uma penalidade 
máxima inexistente contra o 
Corinthians quando o marcador 
apontava 2 a O, que foi con­
vertida em tento. 

A arrecadação ultrapassou a 
casa dos 70 mil cruzeiros que 
foi considerado como bôa. 

O Corinthians assim, regres­
sou do Paraná invicto. 

Jo!las e Acosta Contundidos 
Apos os três cotejos no Pa- bilitou de atuar n d · · b 1 - - os ema1s , 

~~na, l o ac~n~o th~e con~udsoes ' jogos. Ambos estão passando 
~ enco orm 1ano po e-se· por cuidados ·ct· 

cons1derar pequeno, pois ape- , me Icos. 

Jovem atleta tricolor Adernar 
artilheiro do selecionado bra· 
sileiro !JUC se sagrou·se Cam· 

peão Sul-Americano 

lnaugurdção 
dos silos da. 
CIGESP 

Tendo retornado á Presi­
dente P rudente o s r . Mansueto 
Martorelli Filho ao reasumir. 
o cargo de agente da Com­
panhia de Armazens Gerais do 
Estado de São Paulo dec!arou 
aquele dirigente á nossa repor­
tagem que está previsto ·para 
breve a inauguração dos silos 
daquela companhia ocasião em 
que é pensamento convidar-se 
para aqui estar o senhor Secre­
tario da Agricultura. Sobre 
o amendoim disse que os ar­
mazena da CAGESP estão 
armazenando 01 produto sendo 
a capacidade de 190 mil sacas 
e haver sido ocupada apenas 
uma area de 10 -por cento da­
queles armazens, ou pouco 
para a ar mazenagem de .Jllais · 
Resta portanto espaço de . 80 
mil sacas. 

Os ponteiros esquerdos He· 
linho e o direito Teleco, pre· · 
tendidos pela A. A. Avateense, 
estão em adiantado entendimen 
tos com o mosqueteiro local 
para as transferencias dos mes 
mo por emprestimos pel.a equi· 
pe de Avaré. Tudo indica que 
Presidente corinthiano Sr. Pau 
lo Alberto de Oliveira, não im· 
pedirá para as transferencias 
dos jovens ponteiros. 

Jurandir e Gilberto 
Peres no São Paulo nas dois atlétas voltaram con· ---------------~----­
São Paulo, (do nosso corres­

pondente Rubens Morgado) -' 
Conforme informações recebida 
telefonicamente no dia de on­
tem, já foram contratados pe­
lo tricolor do Morumbi, os ele· 

mentos pretendidos pela Pru­
dentina e Corinthians locais, 

Jur:mdir do São Bento de Ma· 
rília e Gilberto Peres do Fran­
cana. Nortanto uma esperança 
a menos para os prudentinos. 

tundidos, cujas contusões não! 
são graves. Jonas foi atingido' 
na perna direita no cotejo de 
Segunda-feira e Acosta na coxa 
na primeira peleja em Jacare­
zinho, que inclusive o impossi- 1 

Pressão econ mie e monopolio de informação Femado 
verdade, não foram OS jornais citação dos seus confrades CO· a SO!ici tação em causa. Privilé- c o n tratado Cerca de 800 jornais de São 

Paulo reivindicaram o financia· 
mento de 30 por cento do pa­
pel que consomem, de proce­
dencia estrangeira e nacional, 
tendo em conta as bruscas mo­
dificações que se verificaram 
na cotação do dollar. Ato nor­
mal na vida de qualquer em­
presa que, de subito, sofre as 
consequencias de maiores exi­
gências com que financiar as 
suas atividades rotineiras. Na 

responsave;s pelas modifica· mo mcompat1vel com o mn· gio de informar defende, assim, O jovem arqueiro Fernando 
ções que se operaram na econo· cwnamento ae urna 1mprensa "O Estado de S. Paulo", dese- de Martinópolis que vinha sub· 
mia e nas finanças do país, re- llvre, e ulCOmpatJVtli curn o p1o jando o desaparecimento dos metendo-se a experiencias na 
clamando medidas extremas, pr10 reg1ma uemocratwo, que seus concorrentes. Afinal, de Prudentina, foi contratado na 
embora realisticas, como as tanto iu•;,.mos por ver pre~:ot:r· que resultou a sua maior força manhã de ontem. o jovem 
que resultaram das Instru- vado. :Nem commtUi pnv11eg10 economica no seio do jornalis- guarda-metas esteve inclusive 
ções 204 e 208, da Sumoc. Nes· daquele jornal derenaer a ue- mo bandeirante senão do fa· com o tricolor ontem na ci· 
sas instruções foi previsto o mocrac1a em nossa terra. Toaa tu de haver sido assistido em dade de Rolandia. Quanto ao 
financiamento. 1mprensa bandeirante, em sua operações financeiras de largo zagueiro Zugudum, ao qu;:.l se 

vem, entfetanto, "0 Estado Já lOnga trajetona, e sem eJC· porte operações que em nada atribuem ótimas qalidades, po­
de São Paulo" e considera, em ..:eçao, se tem colocauo na linha diferem das que são assim so· derá vir a ser contratado pelo 
um dos seus editoriais, a soli· ae defesa dos sentuuentos de licitadas às superiores autorida caçula a qualquer momento. 

liberdade do povo paunsta. Lo- des da República!? Granjeada 
go, não é apenas "U Estado de essa posição o que deseja "O Es 
S. Paulo" o unico detentor dessa tado de São Paulo" 6 o mono· 

o Negócio pa1·ou na hora 
de criar u Dia da Sogra· 
:VASHINGTON, - O chamado Recentemente, um grupo pro, 
ca~endáriO promocional" está pôs o Dia da Vovó, alegremen­

chew de semanas e dias come· te aceito. Mas quando chegou a 
morando o algodão a cerveja, proposta do "Dia da Sogra", os 
as flores de cerejeira, 0 papai, comissários b recaram. 11:' Úma 
a mamãe, o vovo e todos os curiosa quísilia, que vem des­
profissionais imaginaveis. In- de 1.959, ano em que chegou o 
clusive alguns indescritíveis. primeiro pedido, da atriz de c!­
No Distrito de Columbia quem nema e televisão Spring By~ng· 
oficializa tais efemerides é a ton, parente dos Byington, de 
Comissão de governo munici· São Paulo. Miss Byington era 
pai. Via de regra os comissá- presidente do Comitê do Dia 
rios aceitam serenamente tudo da Sogra muito camarada, na­
quanto se propõe, com 0 resul da arranjou com a comissão 
tado de 0 mesmo dia ser dedi· mtmicipal do Distrito. 
cado às enfermeiras, aos corre· 
tores de títulos e às crianças 
que sofrem do coração. 

virtude. pólio da informação como por 
Por outro lado, não vemos vezes se arroga o da precisão 

por que a reivindicação de fi· da notícia a que todos têm a· 
nanciamento de uma empresa cesso no regime democratico 
JOrnalística possa colocá-la em que professamos. Deseja tam­
u/compatibilidade com o exer· bém esmagar economicamente 
c1cio da liberdade de imprensa, os concorrentes. 

Vous pouvez a ussi par ler 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADASI 

• 

Dote seu municlpio de uma "Motonlvelcdora Allis­
Chalmers" e a.cabe com o problema de construção • 
conservação das ruas e estradas m·Jnicipals. "AIIJs. 
Chalmers" faz· o trabalho de dezenas de homens, com 
ímensa economia e rapidez. Pode, também, ser er.•preo 
gado para lazer terraços contra erosão, cortes de 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos municiplos müls pro. 
gresslstas • conte também com uma "Allis·Chalmers"l 

Pesa•IIOJ uma Jemorulrasllo Jem comproml11o. 

Sociedade Técnica de Materiais 

E As. A. 
DIVISÃO DE MÁQUiNAS AGRfCOLAS 

~v. Frandaco Matarazzo, 892 PB" 51-0166 • S. PAULO 
"' ... 

Français.» 

Matriculando-se na 
Alianca Francesa de P. Pru-

dente 
/ com a m1ssão que o jornalismo De fato os políticos e os 

deve exercer no seio de uma administradores não se devem 
sociedade livre. Se assim fosse, omitir, nesse caso, como can­
o proprio "O Estado de S. cluiu "O Estado de s. Paulo"' 
Paulo" não teria mais liberda- devem, sim, evitar o monopo­
de de manifestar livremente o lio da informação, preservando 
seu pensamento: recebeu bene- a sobrevivencia do maior nú­
ficius em parcela muito mais mero possível de jotnais, para 
elevadu do qJe a maioria dos que estes possam cumprir a 
nossos jornais, em dollars privi missão de informar livremen­
Jegiados - aproximadamente te, amplamente, educando ao 
300 milhões de cruzeiros em' maior número possível, de bra· 
1.960. Recebeu financiamentos sileiros como, afinal, é a su­
para outras iniciativas a em· perior tarefa do jornal. 

Levantamento Economico 
deRegente Feijó 

presa que o edita. E jamais 
os seus confrades tiveram a "Transcrito do "Diário de s. 

O ~refeito Antonio Led~s_- dor da séde do Município, é 
ma. Fllho, de Regente FeiJO, considera>da constituída por 
vizinho município, está proce-· terrenos de excelente qualida. 
dendo. ao levantamento das a- de para a agricultura. Por 
reas economlCas do Munici- outro lado as areas ba.nhadas 
pio, através da divisão das pelo Córrego Palmital até 0 
terras agricultáveis da comu- Rio Sa.nto Anastacio, além da 
na em zonas de primeira se- estrada oficial vão se tornan-veleidade de apontar essas rei· Paulo, de 18·1·1.962. 
gunda e terceira qualidade. do mais impróprias, sendo di-vindicações como suspeitas. Fo­

ram, como a que realizam os 
--..jornais paulistas, operações nor 

I!lais e honestas de uma ativida· 
de que, de subito, se vê atin· 
gida pelas exigencias de maio· 
res financiamentos. 

Não há nisso privilegio. Pri· 
vllegio teria "O Estado de S. 
Paulo", em informar, se tão ele 
vado número de jornais não 
subsistisse às dificuldades fi. 
nanceiras que determinaram 

-----------·-------------------- vididas em culturas agrícolas 

MuOS INVISIVEIS Arrastam 
Móveis ~ ~tiram Pedras JJlj 

SANTOS, - Na res1denc1a do mentados pela população co· 
sr. José Gomes Perez, rua S. mo sendo sobren~turais, "Mãos 
P_edro, 40, Casqueiro, mun1c1- invisíveis", movimentam cadei· 
PlO de Cubatão, vêm-se verifi- ras, armários, louças e talhe­
cando há dias fatos tidos e co- res, culminando · na noite de 

ante-ontem· com o arremesso 

e pastagens. 
Finalmente a zona situada 

na divisa do Rio Laranja Do­
ce, no Córrego do Jácá e na a 
rea banhada pelo Ribeiro In­
dia.na, até o patrimonio de s. 
Sebastião, é ocupado por pas 
tos, sendo Íll/tensa a produção 
de gado bovino, 

Declaração - de duas pedras de mais de 
três quilos A pedido dos mo· 
radares, . o vigário da paróquia 
rev. Antonio. Pedron, benzeu a 
re.sidência. Porem, logo ·depois 
os "espíritos" tomaram conta 
da casa repetindo os mesmos 
atos. 

Cooperativa de Credito 
Agricola-Banco do Pequeno 
Agricultor de P. Prudente PRESENCIARAM: 

Dezenas de pessoas presen­
ciaram o ocorrido. O comercian 
te José Paulo, que esteve du­
rante toda a tarde no interior 
da casa repetiu as mesmas de· 
clarações na presença do sub· 
delegado sr. Antonio Ortega. A 
sra. Cecilia Gomes Perez, es­
pôsa do proprietário da casa, 
encontra-se apreensiva com a 
gravidade do acontecimento, 
uma vez que seu sobrinho de 
dezesseis anos quase foi atingi· 
do por uma das pedras. 

Pela presénte convidamos os 
senhores Antonio Peclrini Ene­
dino Garrido, Messias D~mina· 
to, Ryo Nakaoka, Emiko Tita· 
yama, Tukyo Kako, Massaaki 
Higa, Denkiti Tatsukawa, Eni 
de Freitas Cruz, Kameno Ike· 
da, João Takashi Kishi, todos 
Elmpregados da firma "Take· ASSEMBU\IA GERAL 

ORDINARIA 
EDITAL DE SEGUNDA 

CO.l'I.'VOCAÇAO 
O Presidente da COOPERA 

TIV A DE CRI!JDITO AGRI­
COLA - BANCO DO PE­
QUENO AGRICULTOR DE 
PRESIDENTE PRUDENTE, 
usando das atribuições que 
lhe confére os artigos 46, 47 
e 48 de seus Estatutos, con­
voca. · os senhores a.gsociados 
para c·omparecerem à A'isem· 

b:éia Geral Ordinária a rea­
lizar-se às 20 (vinte) horas· 
do dia 12 (doze) de fevereiro 
de um mil novecentos e ses­
senta e dois (1,962), em. sua 
séde sqcial, à Rua Siqueira 
Campos n.o 618, nésta cida­
de. 

. -' 

Presidente Prudente, 3 de 
fevereiro de 1.962, 
OPHELIS DE ALMEIDA 
FR.\NÇOSO Presidente 

24.-087 

shi Suehiro & Cia. Ltda.", es­
tabelecida a Rua Nilo Peça­
nha, 242, nesta cidade de Pres. 
Prudente, a comparecer no es· 
tai.Jeiecimento da mesma afim 
de assinar suas retiradas no 
respectivo livro de emprega· 
dos da aludida firma. 

Pres. Prudente, 6 de Feve· 
reiro de 1962. 
ás.) Esau Santello & Cia, Ltda. 

õ24-090 
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Teleqr .: "ZILOMAG". Sõo Paulo 

• • 


